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Jan Kubelik 
Este artis ta phcnomenal, cuja technica 

surprehendente maravilha e encan ta, mal 
se c om p r e h en
dendo a extraor
dina ria virtuosi
dade de que é 
dolado, nasceu 
na pequena aldêa 
de Micole, visinha 
da cidade de Pra
ga. Seu pae, era 
um modesto hor
t e 1 ão -1· ardineiro, 
que e! e proprio 
t ocava algo de 
violino, e foi na
turalmente o pri · 
meiro mestre do 
fu turo p rodigio. 

C onfiado aos 
cuidados do pro
fesso r Seveik do 
conservatorio de 
Praga, sob a sua 
direccão estudou 
du rante seis an
nos. 

Subsequente
mente cursou em 
Vienna, e ainda 
mais tarde cm 
Milão, Bolonha, 
e ou·ras cidades 
da ltalia. 

Um caso feliz 
na Yida de Kube
lik, fez com que 
o ouvisse um em-
prezario de iniciat iva, que comprehendendo, 
ou antes advinhando o talento do precoce 
violinista, o apresentou n'um concerto na 
capital ingleza. O cxito d'essa audiç:lo cor-

respondeu, ou mesmo superou as previsóes 
já feitas . T odos os ouvintes reconheceram 
snbito o genio .do moço. artista, e o p rocla
maram sem d1screpanc1a como nm pheno
meno de virtuosidade. 

Modestíssimo, e como que alheio á con
sciencia do proprio me rito, em meio do cla
mor geral, suscitado pelas suas faculdades 

tão s in gula r es, 
Kubelik c o n t i
nuou como d'an
tes, simples des
p r e o c c upado, e 
abstracto de tudo 
que não fosse o 
exercício da sua 
Arte, na qual co
mo que se cifra
vam todos os 
ideaes que acari
nhava. 

A technica do 
joven violinista é 
de sua natureza 
ex traordinaria e 
collossal. I;>ispon
d o de ex tr e m a 
e la r eza q uanto 
vigor, allia á ex·· 
pressão e intclli
gencia das ph~·a
scs, os prod1g10s 
da mais assom
brosa mechanica. 

As suas precla
rissimas faculda
des de virtuose fi 
zeram com que, 
nnturalmente, 
hastas \'ezes o ap
p e 1 1 i d a s sem de 
noYo Paganini. 
De facto, nos mo· 
dernos tempos, 

nenhum outro violinista celebre assimilou 
tão completamente os processos peculiares 
d'aquelle. inolvidavel e genial concertista, 
cujo nome encheu a transbordar o mundo 



A ARTE M USICAL 

da Arte, e se conserva como se fosse ainda 
vivo. 

Esse c~njuncto de perfeições da technica 
de Kubehk, tem dado logar a que os mal
dizentes, que os ha sempre, quando se trata 
de qualquer individualidade da maxima gran
deza, digam e commentem, que havendo 
elle attingido em tão curto tempo a situação 
maxima, não poderá manter-se n'ella por 
muito tempo. Alguns ~hegam mesmo, nas 
suas pessimistas previsões, a dizer que é im
possível que elle não decaia, tão r_?J?Ída
mente quando se elevou na sua excepcional 
e prodigiosa carreira. Mas sem embargo 
d' esses espíritos refractarios a admittir de 
bom grado o bello e o grandioso, Kubelik, 
que conquistou á custa do seu trabalho e 
excepcionaes faculdades o posto eminente 
em que se encontra, é, será sempre um ge
nuíno artista, musico de eleicão, emquélnto 
viver, um grande e universalménte acclamado 
artista. 

Muito joven, pois que completa a 5 de 
julho proximo vinte e tres annos, esperemos, 
para fortuna da Arte, e gloria de moco vio
linista, que os annos passem, tantos e' tantos 
sobre os que já conta, como os de qualque r 
descendente de Mathusalem. 

Nomenclatura varia das notas da escala 

Fazendo o confronto dos nomes, que em 
differentes povos correspondem aquelles 
porque designamos as notas da escala, va
mos apresentar aqui umas notas curiosas, 
que de forma alguma aspiram a dissertação 
acerca do assumpto. 

Essas series de sons, collocados pela sua 
·ordem de elevacão, e a que chamamos es
calas, offerecem' tal variedade de nomes, 
que bem demonstram as differentes raças 
que os adoptaram. De resto, as escalas dos 
antigos povos, taes como os Indus, Gregos 
e Persas, são o que conhecemos de mais po
sitivo acerca da respectiva musica. Fica-nos 
porém inteiramente obscura, qual a maneira 
porque essas escalas se applicavam na pra
tica musical. Quasi que não existem fragmen
tos de musica antiga, grega ou hindu, cuja 
origem tenha authenticidade; achamo-nos 
portanto com relacão á musica d' esses povos 
antigos, como se cÓnheces~emos o alpha_beto 
<J.'uma língua, da qual não tivessemos nenhum 
fragmento escripto. 

Com tudo a musica dos arabes e chins, não 
se acha n'este caso, pois que podemos com-

parar-lhes as escalas com a sua applicação. 
Na musica arabe, e em geral em todas as 
dos povos asiaticos - á excepção d_os chins 
- , as escalas tem intervallos menores dos 
da nossa, e toda a comparacão que quizes
semos estabelecer com ellas seria impossível. 
se não existisse uma lei universal : a divisão 
da oitava em sete sons fundamentaes, os mar
cos delimitativos entre os quaes se agrupam 
os outros sons. 

A escala europêa moderna, oriunda dn 
grega, parece haver sido instinctivamente 
composta para uso diverso do das escalas 
asiat1cas. Os sons d'aquella estabelecem ac
cordes - a harmonia - que seria impratica
vel nas escalas cujos intervallos são meno
res dos nossos meios tons, ou maiores que 
os nossos tons inteiros. · \ 

Os seis primeiros nomes que designam as 
seis primeiras notas da nossa escala est ão 
em uso desde o seculo XI, e segundo a tra
dição devem-se ao monge Guido d' Arezzo, 
que os tomou d'um hymno latino, no qual 
formavam a primeira syllaba de cada verso, 
como se f ode vêr : 

Ut (dó queant laxis 
Resonare fibris 
Mira gestorum 
Famuli tuorum 
Sofre polluti 
Labri reaturo 
Os nomes não chegavam senão até ao la , 

pois que a escala diatonica d'então tinha 
apenas seis sons. Suppria-se o setimo por 
meio do systema bastante complicado das 
mutanças. 

Só no começo do seculo XVll é que se ac
crescentou o si á escala primitiva, passando 
a chamar-se então escal.1 de si, para se di
fferençar da de seis sons, attribuida a Guido 
d'Arezzo. 

Juxtapondo os nomes das escalas extran
geiras com os da nossa, devemos dizer que 
os graus não se correspondem ex.actamente. 
O primeiro exemplo que apresen tamos seja 
o da escala hindu, chamada swaragrama, 
a mais antiga de todas as conhecidas. As 
suas sete notas tem bastante analogia com 
a nossa escala maior. 

Os nomos das notas são os de sete nim
phas (swaras) enviadas pelos Deuses á~terra: 

Sàrdja (dó) Richalba (ré) Gandhara (mi) 
Madhyama (fá) Panchuma (sol) Dhaivata 
(lá) Nichada (si). 

Praticamente apenas se usa da primeira syl
laba d' estes nomes: sa, ri, g a , m a. pan, dha, 
ni; nenhum d' esses graus corresponde exa
ctamente aos ·nossos, excepto a oitava e 
quinta: do-sa e sol·pan. 

Porém a escala hindu vae mais longe: 
dividindo os intervallos fundnmentaes en~ 
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intervallos menores que os nossos meios
tons, aos quaes chama sroutis, e que na oi
cava são em numero de vinte e dois. 

Entre sa e ri ha quatro sons intermedia
rios, que aos nossos ouvidos, habituados aos 
intervallos dos meios tons, nos produziria o 
effeito de desafinacão. 

Em definitivo, a 'impressão da escala hin
du sobre qualquer Europeu seria desagra
<lavel. E todavia diz-se haver muita analo
gia entce as antigas melodias da India e as 
da nossa musica moderna. 

A escala tonal dos Persas, de identica ori
gem á da indiana, pode tambem comparar
se com a nossa, formando os intervallos de 
uma escala menor. 

Os Persas junt am uma serie de côres que 
pelos seus nomes designam as notas, a saber: 

Verde ( Deighiah) - lá 
Rosa tSoghiah; - si 
Azul Negro ( Fothiarg iah ) - dó 
Violetta (Neva) - ré 
Amarello ( Lasscihi)- mi 
Preto ( Ewidock) - fá 
Azul ·claro (Gerdanieh; - sol. 

Tambem esta escala se divide em inter
vallos menores do meio tom, em numero de 
vinte e quatro. 

A escala turca é proximamente igual á 
dos Persas. 

Existe ainda uma outra notação persa, 
mais usada geralmente, que vamos dar, 
pondo-lhe em confronto as palavras arabes 
correspondentes : 

Arabe Persa 

Alif lck lá 
Be 'Don si 
Gim Si dó 
Do/ Tchar ré 
H e Penj m1 
Wurr Sche.cch fá 
Z aim Heft sol 

Entre estes povos calculistas e inclinados 
ás ideias abstractas, os nomes das notas não 
se revestem de formas praticas ou explica
tivas, como encontramos nos Hindus e Gre
gos. 

Os Chins deram aos nomes das notas o 
caracter symbolico e philosophico que se 
encontra nas artes d'este povo, tão singular. 
Como nós, têin igualmente uma escala chro
matica de doze meios tons na oitava, bem 
como uma escala diatonica1 apenas de cinco 
notas, faltando-lhe a terceira e septima, da 
nossa escala maior, isto é, o mi e si. 

Os meios tons teem o nome de lu, allu-

<lindo ás diversas conjuncçóes da natureza, 
no espaço d~s doze luas que compóem o 
anno econom1co : 
Hoang-Tclwun~ (do), Ta-lu (do susteni

do), Joy tsvu (ré), Kla-tchoung (ré susteni
do), K ou-si (mi), T c,lzoung·lu (fà) Joui-pin 
(fá sustenido), liu-tchoung (sol), Y-tsé (sol 
sustenido) Nan-lu (lá), Ou-y (lá sustenido), 
YnE?- tchounç (si). 

O primeiro nome - lzo:m g- tclzormg (dó) 
- quer dizer sino amarello. E' o gerador 
dos outros, e corresponde á undecima lua, 
que comeca no solstício de inverno. 

O segundo - ta-lu (ré) - corresponde á 
lua que inaugura o anno civil. T odas as 
plantas rebentam e conservam igual altura 
durante algum tempo; d'ahi o nome d'este 
som, que significa perfeita igualdade. 

o ultimo - x ng- tchoung (si) - exprime 
sino d'esp<•ra, a serie dos sons terminando 
com a oitava, vae-se seguir uma outra ? 

Esta escala é l?uramente theorica, e de
balde se procurana em toda a musica chim 
o vestígio d'um meio tom. Na sua escala só 
ha cinco sons, assim dispostos na flauta 
chim, chamada ur: Ho (ré), Sée (mi), Chang 
(sol), T cht (lá), K ong (si). 

T ambem está conhecido que na escala 
dos antigos escocezes e irlandezes só havia 
cinco sons, e que os cantos continham igual
mente cinco unicas notas. Esta curiosa coin
cidencia está em analogia com o que obser
vamos nas linguas. 

Existem identidades e similitudes de idio
mas em naçóes que viTem separadas por 
largas distancias, e que não deveriam por
tanto ter mantido jamais relacóes de trato 

• .... > 
ou approx1macao. 

A escala gréga, muito semelhante á nossa, 
não se presta comtudo ao confronto, em 
rasão da sua extrema mobilidade. Como 
principio de constituição tinha uma serie de 
quatro notas a que chamavam tetracordto; 
a serie d' esses tetracordios, reunidos uns aos 
outros, produzia uma escala menor de duas 
oitavas, da extensão regular da voz humana. 

A oitava dividia-se tambem em sete sons, 
cujos nomes são designativos da respectiva 
ordem de elevacão, e mais um oitavo som, 
reproduzindo a oitava superior : 

Hy pata, som fundamental e mais grave 

(sip). h · · h · · (dó) ar rypata, v1sm o .ao mais grave . 
Lichanos, indicador (ré). 
Mese, som do medio (mi). 
'Paramese, visinho do medi o (fá). 
Trite, o terceiro (sol). 
Paraneta, visinho ao ultimo (lá). 
Neta, o ultimo (si). 
Estes são os nomes das cordas da lyra, 

que corresrondiam á escala calculada por 
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Pythagoras. Vê-se que começaYa diversa
mente da nossa, e parece que o papel que 
representa a primeira nota da nossa escala 
diatonica (dó) que se chama a tonica, era 
desempenhado pelo m eSl', ou som do m.edi? 
(mi). lichanos, o indicador (r é) parece md1-
car que essa corda se feria com o segundo 
dedo da mão esquerda, emquanto que as 
duas notas mais gra,·es eram dedilhadas com 
o pollegar, o que demonstraria que a lyra 
se collocava por modo que as cordas baixas 
fossem as mais proximas do executante, ao 
inverso da harpa, onde se encontram na ex
tremidade do braco. 

As notas da escala diatomca grega estão 
em ideniica relacão com a nossa

1 
podendo 

portanto produzi'r musica harmomca. 
Não parece, comtudo, que os gregos, que . 

bem cedo encohtraram essa relação, acom
panhassem nunca os seus cantos com ha r
monia successiva, pois que a sua mu·sica e ra 
unicam ente melod1ca. 

E' comtudo singular, que espíritos tão ar
tísticos e delicados, tendo ao seu dispor to
das as consonancias : quinta, terceira, quarta, 
e as demais, - jámais as empregassem. Dos 
Gregos devemos ter duvidas a tal respeito7 
não assim dos povos asiaticos, pois que e 
manifesto que a harmonia regular lhes era 
defeza, desde que as notas das respectirns 
escalas se não achavam na posicão no rmal. 
Na escala hindu o accorde da' dominante, 
sol-si ·ré (pani·n\ tinha a terceir a muito 
baixa e a quinta muito alta, intoleravel 
para todos os povos e em qualquer pe ríodo 
de tempo 

O PARSIFAL de Wagner 
(considerado soh o ponto de Yista lheosophico) 

•Durch Mit leid \Vit~end• 

E' o Parsifal de Wagner a symbolica re
presentacão do soberano poder da miseri
cordia dÍvina - a unica redemptora da Hu
manidade - a qual porém afim de plena
mente realisar tão supremo acto de amor 
mister se torna que irradie de todo o cora
cão humano expandindo-se por sobre tudo o 
que respira e vive. E é essa a verdadeira 
luz do santo - Gral - e a significação do 

grito de triumpho : «Redempcão ao Re
demptorn .' vVagner o dissera já:' «a ninguem 
será dado attingir a felicidade e bemaventu
rança suprema cmquanto para todos não 
existir felicidade egual, pois que a ninguem 
será possível considerar-se livre emquanto 
o não sejam todos os demais 2• 

A sua obra é pois a mais alta e nobre re
presentação da unidade e solidariedade en
tre toda a raca humanal. 

Aos dois symbolos sagrados a Lanca e 
o Santo - Gral - não é permittido sepára1.:. 
os, e caso isso succeda converte r-se-hão em 
fonte das maiores miserias. E' o Gral (o ca
lix sagrado) a Sabedoria e o perfeito amor, 
formando ambos por assim dizer uma só 
coisa: a Sabedoriã divina (ou T heosophia.) 
Só pelo sacrificio e pela inteira renuncia se 
alcança o Gral. A L anca significa a Força e 
a Vontade que sem descernimento e sem 
amor não se devem cmpregar 4. Por esse mo
tivo deve ella eternamente permanecer sob 
a guard a do Gral para em commum servi
rem ao bem da Humanidade. sendo então 
que a L anca em vez de fe rir, cura"· 

Os tres guardiócs do Gral respec tivamente 

' Que o H. Vianna da Motta no seu excellente opus· 
culo eobre o Parsifal ( 18g7) diz ser: «palavra essencial· 
mente reformadora.• E com nzáo! 

• Aconselhamos a comparação d'es tas linha~ de \Va· 
gner com as l:nhas seguintes que e.(trahimos do admira· 
vel volume de H. B1av:i1sky Vor do Silencio (•Stimme 
der Stille• trad do inglez por Fr. Har tmar.n, Leipzig, 
Verlag voo W. Friedrich). •Pode por acaso existi r para 
ti a felicidade emquanto tudo o que vive, e respíra te· 
nha que soffrer? E deverás tu salvares· te e o gri to de dõr 
do inteiro universo proseguir ? ... Attingirás o u ltimo 
degrau (da evolução espirit ual) e transporás a porta final 
do Entendimento apenas oh discípulo, para te umres á 
dor, que se aspiras a vir a ser um dia o • llluminado• 
~egue sem hesita r os passos dos que te precederam : ~ê 
impessoal e desinteressado, por toda a infindavel Eterni · 
oadel• 

• Raião que noa levou a deixar dito (u •• 87, 88, 89, 
90, da Arte Musical, 190!) que consider~van:ios o Parsi· 
fal de Waiz ner como a synrhese por assim dizer das su
blim ~ doutrinas pelo Me>tre tao claramente expostas 
em varios escriptos que citei então, e em geral ní tida· 
,,,ente pronunciadas em toda a grandiosa e •.. revolu<'io· 
naria (!) obra sua : doutrina s que aliás ingenuamente re
commendavamos a todos os raros que por estas co1 sas na 
nossa terra se possam interesear ... Apresentando hoje 
portamo a traducçao do artigo de H. da Neufville vertido 
para o ~llemáo pelo illustre director da revista theoso·
phica allemã •Lotusblüthen • (2 ° semestre 18g7) o dr. 
Franz Hartmann, sob a direcçio de quem t1vémos a 
honra e a boa fortuna de e l>tudar , julgamos facilitar as· 
sim a comprehensão do que enrão disser amos e contri· 
buir quanto po sível para a diffus«o de uma ordem de 
ideias que consideramos de geral e imprescmdivel utili
dade. 

• L~r o volume de F. Hartmann: tvJ.i~ic 1vhite ond 
black, («magia branca e magm negra•) Londres. 3. Lan-
gr>am Place. ( 1 rad). ' 

• Niio será drfficil a quem seguir a significação d'es· 
tes tres symb ·los theosoplzicame11te (o Gral: sabedoria
amor ; a Lança: força e vontade) inteirar-se plen2mEnte 
do prvfnndo sentido e veracidade d'estas explicações, 
como aliás d e to Jas as que ae seguirem. 

I 
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representam os tres estados da alma hu
mana no passado, no presente e no futuro : . 
tres anneis de uma mesma cadeia, mais fraco, 
menos resistente o do centro (Amfortas) 
mais fortes os dois demais. Titurel o heroe 
de antigos tempos recebera das r,roprias 
mãos dos Deuses 1 «O signal da \ erdade, 
guardando-o no sanctuario que elle mesmo (e 
em si mesmo) erguera. Não fôra porém de 
eterna duracão essa era de ouro 1, feliz e 
bemaventuráda infanci:i da nossa Humani
dade, a qual findára emfim perante a inevi
tavel necessidade da expe riencia a ganhar. 
Amfortas não possuía a devida firmeza: im
pe tuoso e imprevidente emrregára a Lança 
consagrada fóra do santuano e contra pe
rigos que desconhecia, perdendo-a então e 
voltando-se ella desde esse momento contra 
·elle, fe rindo-o ... uma vez porém em poder 
de Klingsor, o fe iticeiro, servira-se elle d'ella 
- essa fo rca impessoal da vontade livre -
para attingÍr os seus fins egoístas e pessoaes 
não soffrendo com isso apenas o fe rido Rei; 
que todos com elle en1 Montsalvat soffriam! 
E balsamo algum que sarásse aquella ferida 
pois que : uma só, só uma arma existia : a 
ferida cural-a-hia apenas a Lanca que a vi
brára 2 » . T ornava-se pois mister'recuperar a 
Yontade afim de com ella servir a humani
dade. 

Mas no em tanto não morrera Titurel: no 
sanctuario vivia reclamando diariamente o 
luz do Gral que para elle se tornara já 
então a propna vida. E diariamente exci
tava Amfo rtas, seu filho ao cumprimento 
da sua missão. E a sua voz significa então a 
YOZ do Espírito (o E u supe rior ou Ego) no 
coracão do homem : a voz da intuição ou 
da récordacão (das experiencias adquiridas 
nas vidas ántenores) que assim alimenta o 
explendôr do Gral ainda quando os raios 
seus parecam extinguir-se, até que Parsifal 
(o Iniciacfo, o Renascido) haja finalmente 
.aberto <10 mundo uma era de nova claridade 
e sabedoria cujo fulgor offusca os antigos 
claróes. 

Parsifal é o filho da dôr (Herzeleide) : a 
experiencia só se obtem, á fo rça de soff'rer. 
E essa dôr é n'elle a principio toda pessoal 3 

é a dôr que lhe hade trazer a experiencia, 
a dôr pela qual elle ha de, emfim, saber !• 
Mais tarde, quando haja finalmente renun
ciado a toda e qualquer illusão da persona
lidade conhecerá então a dôr do Umverso e 

1 Vér «T he Secret Doctrine• (de Blavatsky) 2.• vol. 
pag. 807. (3.ª edição). Tr ad . 

! 3.0 acto. 
.• t -0 acto - morte do cysne 
, . 2.0 acto - scena com Kundry T rad 

soffrerá do mal de toda a Creacão 1• D'ahi 
os dois «motivos» de Ilerzeleide:Í. 

Parsifal é a alma humana e a inteira 
futura geração humana: «a gera<r.ão que 
conhecerá o Gral». E' o mensageiro que 
de período em periodo nos enviam 3 afim de 
espalhar por sobre a Humanidade uma nova 
onda de divina luz, sendo o symbolo d'essa 
luz a pomba branca do Gral que por sobre 
a ~abeça de Parsifal adeja ao findar o ter
ceiro e ultimo acto. E \i\Tagner com a so
ber~na intuição .do genio novamente nol-o 
ensma no terceiro acto do L.oheng in, ao 
dizer: «Baixa do céu annualmente uma 
pomba branca, afim de n'elle (o Gral) re
novar o divino poder» referindo-se aqui a 
palavra - annualmente - á periodica appa
rição entre os morrnes de um Redemptor. · 

E Parsifal é ainda egualn1ente a Intuicão, 
esse seguro caminho que conduz ao Gral. 
Porém a lntuicão tem como a Humanidade 
um principio ê uma infoncia, sendo egual
mente como ella suscepcivel de progredir 
pelo exercício e pela applicacão, que unica
mente depois de haver soffriclo, depois ape
nas de se ter exposto aos manejos e ás se
duccóes de Kundry, a peccadora, e de ter 
aprendido a resistir-lhe, apenas apóz se ter 
afeito a servir desinteressadamente o mundo 
inteiro, aprendendo emfim a ser ferido sem 
por isso ferir, só então lhe é de norn per
mittido regressar ao Gral, tornado sabedor 
por compaixão. E é justamente a sexta-feira 
santa o dia do seu triumpho, pois symbo
lisa esse dia sagrado a consummacão (pelo 
Christo) do sacrificio, o mais con-Ípleto, de 
amôr universal e de abnegacão. 

Emquanto a Klingsor e Gurnemanz são, 
póde dizer-se, a verdadeira antithese um do 
outro, personificando Gurnemanz a razão ao 
servico do Espirito (o espírito superior) ou 
aindà o inteIJecto guiado pela intuicão. 
Klingsor é pelo contrario o intellecto sepa
rado v9luntariamente do espírito de amôr e 
altruísmo, empregando exclusivamente a sua 
força na satisfação de fins egoístas e pes
soaes. 

Aos Cavalleiros do Gral podem attribuir
se varias significações, representando elles 
porém, antes de tudo, a grandiosa e univer-

' 3 ° acto. Scena com Gurnemanz. 
• Transcrevemos aqui a recommendação do sr. Vianna 

da Mot t.i (no se•1 já citado opusculo sobre o ParsifalJ que: 
a com•eniencra para a perfeita comprehensão da obra de 
W agner d o conhecimento do volume de H aus voo Wol
zogen: t• Leitfaden zum Parsifal• que se occupa do as
sumpto e ~ companha o drama expficando-o sob o ponto 
<lt! vista musical. 

8 Ler o (( Bhagavad-Gêta• (IX, li) episodio bellissimo do 
celebre poema hindu, Mahábhárata. T rad. ingleza por Sir 
E dwin Arnold . 1899. 
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sal associação de todos os que em todos os 
tempos e em todo o logar se consagram ao 
serviço da Humanidade e cuja força reside 
na sua propria união, desempenhando elles 
essa egregia tarefa pela suprema virtude de 
amôr que sem cessar espalham t;m todas as 
direccóes. Formam, portanto, evidente con
traste com o retrahido exclusivismo de Klin
gsor, perfeita personificação do egoísmo o 
mais endurecido e pertinaz. E o final do pri
meiro e o comeco do segundo acto mos
tram-nos de modo bem irisante esse con
traste. 

A seguir a Parsifal, Kundry é com certeza_ 
a figura mais importante em todo o drama. 
Não é porém difficil n'esse admiravel e com
plicado organismo reconhecermos a nature
za: a propna natureza que no homem e f6ra 
d'e lle se torna sempre n'aquillo a que elle a 
amolda. Que a seu gosto póde elle transfor
mai-a em anjo ou em demonio, pôl-a ao ser
vico das trevas ou da luz; purificai-a e ele
val-a a ideiaes alturas ou de todo precipitai-a 
no abysmo segundo o trilho a que a levarem 
os pensamentos por9ue a governam. 

A verdadeira patna de Kundry é, porem, 
o reino do Gral. N'elle vivera já antigamente 
antes de ser remida 1 e ahi nos apparece agora 
como um sêr indocil e selvagem quasi, ser
vindo fielmente os Cavalleiros apezar toda
via de lhe ser por emquanto prohibida a 
admissão ao Santuario. Assistimos no ter
ceiro e ultimo acto á sua conversão, e vê
mol· a pela renuncia a P arsifal transfigurada: 
que só por diabolicos estratagemas conse
guira Khngsor, no segundo acto, fazer d'ella 
um a pe rigosa seductora. 

Brilha por sobre todo o drama o espírito 
da Verdade que tudo penetra e esclarece . . . 
Não o podem vêr os nossos olhos, mas a 
nossa alma sente ·O. Que é elle o Senh0r ver
dadeiro do Gral, o espírito de Christó pre
sente em toda a parte: echo que se reper
cute em todo o coracão humano 2, como 
aliás admiravelmente o· representa o motivo 
«suspirar da natureza», no grandioso prelu
dio do mesmo drama: preludio a evocar 
harmonias de liberdade e alegria até que a 
tarefa colossal de Redempção pelo esforço 
pessoal do homem se realisasse. 

Penetramos com os tres actos do Parsi
f al em um circulo perfeito, partindo do San
tuario do divino Gral atravez um mundo de 
enganos, apparencias, egoismo, miseria e ten
tações, ate de novo regressarmos á Verdade 

• .•. •bec:oming dJvine in potency as be had ever been 
divine in /alencr .• (Thl! ancienl w11dow, por Annie Be· 
sant, PªS.· 7). - T rad. 

He1landsklage. 

eterna e á eterna Realidade. E' a partida da: 
creatura inexperiente e para que ao voltar a 
experiencia da vida tornou emfim desillusio
nada e sabedora. 

O primeiro acto mostra-nos P arsifal (a 
alma) quando n'elle, pela morte do cysne, 
que por sua propria mão ferira, accorda a 
compaixão ... E o cysne é aqui, como tam
bem no Lohengrin, o mensageiro da chegada 
do Salvador, ou seja a Esperança! Pa rsifal, 
porémt não se encon tra preparado para tão 
alto mister e assim despre~a a esperança mal 
lhe apparece, sem verdadeiramente ter cons
ciencia do que faz. E realisára-se esse pri
meiro appello á sua compaixão pelo poder· 
do Gral, se bem que Parsifal ignorasse ainda 
o sentido do Gral e não tivesse ainda com
prehendido a significacão das miserias que 
presenceia. Ferira elle de morte, quantas ve-· 
zes já, na sua inexperiencia, aves sem conta 
e animaes dos bosques ... não sabendo, po
rém, o mal que assim fazia; até que, pelo· 
poder do Gral, e emquanto escutava Gurne
manz, lhe fôra isso finalmente revelado, ap
parecendo desde então envolvido na musica 
que se segue, o motivo da ((Compaixão». A 
morte do cysne viera primeiramente reve
lar -lh'a: o soffrimento de Amfortas, levan
do-o mais adiante, ensinára-lhe que qual
quer coisa se devia realisar afim de minorar 
tão grande soffrimento; e é então que aber
tamente se lhe torna conhecido o seu mis
ter. 

Entre as muitas coisas que n'este drama 
particularmente nos inclinam á meditacão, 
citaremos apenas, como mais importan'tes, 
as seguintes : 

A promessa de Redempção eternamente 
viva no coracão dos homens. (Thoren mo-
tiv. ) · 

O encontro de Parsifal com os Cavallei
ros do Gral : O Ideal caminha sem cessar á 
nossa frente. 

A pergunta de Gurnemanz a Parsifal : «E 
o seu nome t» -E a sua resposta: «Muitos 
eu tive, mas de nenhum sei já!» t 

A morte de Herzeleide após o desappare
cimento do filho : o passado morre por com
pleto para todo aquelle que houver dado o 
primeiro passo no caminho da renuncia e 
da abnegacão. 

O dialogo entre Gurnemanz e Parsifal 
na sua ida para o T emplo, e a reseosta de 
Gurnemanz a Parsifal : ((Meu filho, ve : trans
forma-se aqui em espaço o tempo». 

' Referindo·se isso ás multiplas encarnaç6es que atra
vess~ra, das quau porém (e necessariamente) á sua alma, 
não de todo liberta &inda, impo~sivel era recor dar·se. 
F aláva n 'ellc pois, por emquanto, apenas a intuição. 
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As palavras de Titarel a Amfortas: «Ser- domar para que a alma, livre cmfim, possa li-
vindo, expias tu o teu peccado .. . » t brar se ... ( «Schuf dich zum gott die Stunde» ). 

A admíravel disposicão dos córos na scena Forcejando a Natureza (no homem) apai-
do Templo (o Agape~ graduáda segundo o xonadamente sempre por salvar-se e satis 
desenvolvimento progressivo do entendi- fazer todavia ao mesmo tempo os seus de
mento humano: do mais ínfimo ao mais sejos e as suas caprichosas aspirações. Que 
preponderante, a ttingindo assim as alturas tão depressa parece docilmente seguir o di
supremas onde, superior a todo o ideal con- vino mensageiro que lhe aponta, além, o 
ce1to, unicamente reina o sentimento inetfa- mundo da verdade, entre as estrellas ... como 
vel Jo absoluto Sêr. parece, com suas desesperadas luctas, force-

0 segundo acto apresenta-nos Parsifal -jar por attrahi l-o ás trevas da materia e fa
como um conjuncto da imagem de Buddha zer-lhe crêr que a salvacáo e a livre satis
é da de Christo que arroupam vestes orien- fação dos seus cap richos podem ir par a 
taes. Pois Parsifal é na verdade o Buddha par. . 1• 

do Occidente. Vem por fim a lucta derradeira: Kundry 
Soára, porém, agora para elle o periodo - a Natureza rebelde e contrariada - a si 

das tentacóes, supremas provas a que todas propria jura separai-o para sempre do reino 
as grandes almas estão sujeitas afim de, por do Gral, e em seu auxilio invoca as forcas 
ellas, aprenderem a fortalecerem-se e a ínfernaes .. . ~· vencida porém7 e o Venêe
dominarem-se, assim corno a comprehen- dor - que a s1 mesmo se soubera vencer -
der e a suavisar as miserias das outras entra no mundo novamente, armado com a 
almas fracas, suas irmãs. E para Parsifal Lança da Vontade (livre ) e da Sabedoria, 
trata-se de uma tripie tentacão: em primeiro que no emtanto, para a si proprio se prote· 
logar: a prova da coragem pela qual lhe é ger no combate da vida ou para com ella se 
dado vencer os malfadados cavalleiros que encobrir, nunca deve empregar. 
o atacam mal tlle penetra no domínio de O terceiro acto é fina lmente a celebracão 
Klingsor (o reino da illusão - o nosso mun- do triumpho. Parsifal, Gurnemanz e Kun
do ). Que forcoso lhe era resistir sosinho e dry completam-se respectivamente, repre 
protegido apenas pela propria grandeza da sentando essa união dos tres o Sêr humano 
sua alma e perfeita pureza contra a malva- no esplendor da sua absoluta perfeicão. A 
dez com a qual o mundo epoista e tolo de Intuicão liberta, /. á agora, e esclarecidà Par
ordinario acolhe tudo o que e puro e grande: sifal) guia o Intel ec to l Gurnemanz , que for
(ccA~i vem o inimigo») 1 . _, tifica e illumina a luz da Fé, e seguidos am-

E, logo após, a legião de todas as ephe- bos pela Natureza, avassalada e purificada 
meras alegrias e devaneios que a todo o já, formam finalmente a T rindade completa 
custo buscam arredar a alma do caminho que amestráram a experiencia e a dôr. Kun 
do Bem (as raparigas-flores): illusóes ªt>e- dry encontra-se então no Jogar para o qual 
nas e chymeras todas ellas, que o magico fôra creada; que outro desejo não tem se
poder do soberano artífice - o desejo - não «Servir, servir!" Não é já a Natureza 
consegue evocar. irrazoavel e apaixonada buscando em cada ' 

E, finalmente, a terceira e mais difficil sêr humano um Redemptor e achando uma 
prova-os sentimentos, affeiçóes e tenden- victima apenas em cada um d' elles ... pois 
cias as mais profundas da alma (inquebran- que finalmente fôra-lhe concedido encon
taveis cadeias que para quasi todos são a su- trar um Salvador, o qual, porém, para a sal
prema illusão ! ) e que egualmente é forçoso var a soubera vencer. E, graças a elle, al-

canca el!a a Paz. 
1 Ou seja a lei do Karma, lei de causa e effeito, (do 

sanscrito : Karma, acção). Todos os 1.ossos actos. pala
vras e pensamentos (estes, sobretudo, como animados de 
forocl mais intensa) agindo aclivamente dáo origem,fóra 
de nós, a determinado11 pensamentos, actos e palavras 
pela producçáo dos q_uaes inteiramente ficamos reapoosa
veis_, tendo nós ma11 tarde - na presente ou em qual
quer fo1ura encarnação - que 11offrer as logicas conee
quencias de tudo isso . •• dependendo, portanto, da qua
lidade de Karma accumulado por cada um de nós, no 
decorrer das varias encarnaç6es, a individualidade e o 
respectivo dest ino de cada um. Assim é que todos vimos 
ao mundo com maior ou menor bagagem de - dividas 
karmicas- que forçosament( teremos que pagar. E isso 
uns aos outros quas1 sempl"e, quando não é :i propria Na · 
tureza ••• J.)'ahi a (apparente> mcohesáo das coi:;as d' este 
mundo, aterrador enygma que a Sabedoria moderna não 
consegue explicar - Trad. 

' 2. 0 acto. 

A' grandiosa scena da Sacracão (reprodu
zindo o antigo cerimonial da .I_Ôiciação) ple
namente nos demostra a umao dos tres: a 
Natureza de joelhos, submissa, aos pés do 
Mestre; o lntellecto reconhecendo-o como 
Rei e ungindo-lhe a fronte. E assim o ho
mem, perfeito agora, é emfim admittido no 
Santuario, pois que o seu coracao bate fi 
nalmente em umsono com o éoracão da 
atormentada Humanidade e tornando:se elle 
proprio a personificacão d'essa H umanidade 
aperfeiçoada e pura, 'cumpre d' esse modo a 

2 ° acto, scena com Parsifal. 



q o ,-\ A RTE ~l USIC .\L 

doutrina Je .11110r; eterna e sua suprema 
mis<;no! 

9-3 -903. 
1 I. DE NEUFVILLE. 

( Trad. de L. de 'T.) 
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GALERIA DOS NOSSOS 1~1~ 

Thomaz Borba 
Par:z quem sente, 

como eu, a nostalgia 
e o de~ consolo, pun
gente ás veres, de 
quasi tudo o que em 
m ateri::t de c/lrte nos 
rodeia, é a mais não 
ser simpathico este 
vulto de musico e um 
v er d adeiro pr.:irer 
ap resentai-o aos nos
sos leitores. 

O padre B orba, cu-
- jos talentos de org a-

nrsta e compositor s.ío S1Jbejamente conheci
dos, é além d 'isso um emerito prof essor e des
empenha officialmente essas ju11cçóes no nosso 
Conserv.ttorio, ha j á cerca de 3 annos. 

7'(,a composiçâo d.i musica sacra, dotado 
como elle é, cheio de fé ardente e pondo os 
olhos em puríssimos ideiaes, como poucos sa
bem pôr, podia ir longe e muito lo11ge, se náo 
fôr.1 uma exa{fgerad:t e inqua!ificavel modes
tia e o leve des~nimo, que d' e lia deriva e que 
por veres o invade sem ra:ráo de ser . 

1~·m papeis d·arte, que de onde em onde me 
dou a folhear, encontrava eu ha dias uma 
cart.1 J 'este eminente musico, em que a nota 
do desanimo app .1rece bem f risante ; transcre
vm do-/he um periodo, conto desde já com o 
perdão do auctor , a quem nem ao menos sol
licitei me auctorisasse a tn mscripçáo. 

Dir elle : -«~ musica relitriosa devia na
tw·a/mente sedu7ir a minha sentiment:tlidade 
doentia; mas sem recursos para seguir Pa
lestrina e sem coragem para transigir com 
o nossu estylo,fracassei.» 

e// bençoados os que assim fracassam com 
a corag em das proprias ide1.1s e com a no
bre' ª estrenua de quem recusa afj .. 1star-se do 
trilho luminoso que a c/11 te pura lhes apont 1! 

E ' a esses que muitas veres incumbe a mis
são de a levaritar e de a {?lorificar aos olhos 
dos que não frac.1ssam . ' 

SCHAUNARn· 

~~ li e o ruaai T o s.Ji~ti® 
,,,,.-- 7""-c-~-· "'""-. - -... 

Effcc tuou-se a 17 o u ltimo concerto da 
segunda serie, organisada pela Escola de 
M u.1ica de Camara. 

Tomaram parte a Ex."'ª Sr.• D. Elisa Ba
ptista de Sousa Pedroso, que executou com 
o professor Benetó uma Sonata de Grieg, e 
os s rs. Augusto de Moraes Palmeiro, Anto
nio Lamas, D. Luiz da Cunha e Menezes e 
Michel'angelo Lambertini que, conjuncta
mcntc com F rancisco Benetó, completaram 
o programma com as seguintes obras : 

7 rio de Mozart, para piano, violino e vio
leta; Sonata de Thuille, para violoncello e 
piano; e Qu.1rteto, de Vincent d' Jndy, para 
piano e instrumentos d'arco. 

Estas duas ultimas obras foram dadas em 
primeira audição, 

~ ....,._ ./.'lD-...._ -1~ ,_A(>) 

~j NOTICIARIO 1~ 
~ 4'- . '-:::::) [/"' '1' ·~~ 

DO PAIZ 

A respeito de uma circular emittida pela 
Sociedade de concertos e Escola de A111sica 
e de uma local que a proposito da mesma 
aqui publicamos, manda-nos o nosso prezado 
collega O Tiro Givil um formidando recipe, 
que alem de profundamente injusto, é feito 
em termos que nem sempre primam por 
aqllella urbanidade e co rrecção que o nosso 
illustre confrade implicitamente nos recom
menda. 

1 unca suppuzemos de facto que para nos 
dar a pretendida lição de cortez1a, fosse 
mister chamar-nos imperti•1ente, incorrecto, 
v.1idoso, insensato, grosseiro e quejandas ga
lanterias, que apesar do nosso desconheci
mento do que é vulg ar em quem dirige pu
.blicaçóes diar ias ou periodicas, nunca nos 
lempramos de endereçar fosse a quem fossé. 

Vê-se portanto que o nosso abalisado col
.Jega de U Tiro Civil, esquecendo-se por um 
momen to das obrigacões que o seu titulo 
parece impôr-!he, desêalçou francamente as 
luvas para mais á vontade nos assestar uma 
pontaria que não queremos abertamente 
classificar de inciv:"l , mas que não deixou de 
ser um tanto precipitada e cruel. · 

. E dado~ os termos e~ que ag_uella apre
ciada revista se . nos dmge, pod1amos pou
par-nos ao trabalho de uma resposta, se 

.. 

• 
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não tivessemos dois fortes motivos que nos 
impedem de ficar silenciosos: - um, a es
pecial consideração que nos liga aos illustres 
dirigentes da Sociedade, entre os quaes se 
contam antigos amigos, como Anselmo de 
Sousa, cujas immerec1das attcncões não 
conseguiremos nunca olvidar e 'distinctos 
musicos com quem por vezes temos con
crahido quantiosas dividas de reconheci
mento - outro, a convicção de que não ha 
realmence maldade atravez do azedume do 
nosso illustre collega, antes o desejo, aliás 
desculpavel, de fazer um innocente reclamo 
a uma Sociedade nascente, cujos nobres e 
elevados intuitos fomos nós outros dos pri
meiros a apregoar. 

Historiemos portanto os factos, para plena 
satisfacão da prestimosa Sociedade e para . . . 
gaudio' da galeria. 
' Quando ha cerca de um anno se instituiu 
este grupo, abriram-se de par em par as 
portas do nosso quinzenario por acolher o 
recem-vindo com todas as honras que lhe 
eram devidas e mesmo com uma correccão 
que só mais tarde haviamos de esquecer,' ao 
que parece. Folgamos de constatar que nos 
faz justiça n'esse ponto o abalisado articu
lista de O 1 iro Civit, transcrevendo até l,)ª
lavras nossas, bem recentes, de merecido 
elogio á sympathica sociedade. 

lsto dizemos para signific<;ir que no crime 
da Arle Musical não houve a agravante dos 
maus precedentes. A famosa circular é que 
representou aqui o pomo da discordia, d' on
de nasceram todas as grosserias, e tc., etc., 
da nossa humilde folha. 

Impõe-se aqui um parenthesis explicativo. 
De ha uns annos a esta parte todas as 

iniciativas generosas e desinteressadas, que 
em Lisboa se tem produzido em materia de 
arte musical, são logo contrariadas, depri
midas e até enxovalhadas por um determi
nado numero de inuteis, que sendo incapa
zes de produzir seja o que fôr, não consen
tem, certamente por inveja, que os mais 
exercam a sua actividade e o seu esforco 
comó melhor lhes apraz. ' 

Toda a gente sabe isso,_ menos o illustre 
paladino da Sociedade de Concertos e Escola 
de Musica, que nem se deu ao incommodo 
de reparar que nos transcrevia palavras de 
louvôr, mais que sufficientes rara compro
var que não temos por inuti o seu grupo. 
Enfiou atabalhoadamente a carapuca até ás 
orelhas da pobre Sociedade e trouxê-a, todo 
irado, á galeria. 

Fizeram má figura uma e outro, creia. 
E já agora facamos mais uma vez, a nossa 

profissão de fé.· 
Nunca tivemos nem teremo~ por ioutil 

qualquer iniciativa, que tenha por intuito o 

alargamento e diffusão da nossa Arte. A 
todas ellas temos dado incondiciona lmente 
o nosso appoio, como se pode facilmente 
verifica r folheando um momento a nossa 
humilde revista. 

E ' por isso que reputámos descabido e 
antipathico um documento, em que no ma
nifesto intuito de deprimir uma empreza si
milar, se vinham cirando glorias proprias, a 
que já se tinha feito inteira justica e que 
era indelicado recordar fora de propos1to. 

Em termos taes, não tinha a circular razão 
de ser no nosso jornal, nem mesmo para 
destruir presumidas confusões ou enganos. 

Diz tambem O Tiro Civil que gastamos 
prosa varia em dar conselhos que ninguem 
nos pediu e menos nos acceita ou agradece. 

Usamos de um direito, que somos os pri
meiros a reconhecer ao nosso exceÍlente 
collega, em materia de sport ; em assumpros 
musicaes não podemos deixar de constatar 
que deu1 pelo menos d'esta vez, uma formi
davel raia. 

O concerto offerecido pela insigne violon
cellista Guilhermina Suggia á Assistencia 
nacional aos tuberculosos, produziu a quantia 
liquida de 328:620 réis que foram entregues 
a esta prestimosa agremiação. 

<> 
Está de novo entre nós o estudioso e in · 

telligente violinista José Ferreira da Silva, 
cujas interessantes correspondencias de Lei
pzig temos varias vezes publicado. 

O nosso sympathico correspondente vol
tará em Outubro para Leipzig, onde fará 
dentro em breve o seu ultimo exame publico 
de rebeca. 

A assignatura do termo para os alumnos 
que tenham de fazer exame no Conservato
rio e sejam extranhos a este estabelecimento 
de ensino, realisa-se em principios do proxi
mo mez de julho. 

Amanhã, 1, comecam os exames dos 
alumnos que frequentàram este instituto du
rante o corrente anno lectivo. 

~ 

Por contar mais de So annos de serviço, 
sem nota, vae se r condecorado com a me
dalha de ouro o musico de 1. ª classe refor
mado, sr. Antonio de Almeida. 

~ 

Pelo nosso bom amigo,. o sr. John Mackee 
foi ultimamente pedida em casamento para 
seu filho Cecil, a Ex.m• Sr.a D. Eponina Sal
gado Zenha, gentil filha de fallec ido capi
talista Salgado Zenha. 

..... 
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DO ESTRANGEIRO 

A ultima producção do fecundo Massenet 
Le Jo11gleur de Notre Dame, acaba de al
cancar ruidoso successo na Opera de Mu
nich. Com este é o septimo grande theatro 
da Allemanha, onde a notavel partitura fran
ceza é acclamada triumphalmente : Ham
burgo, Colonia, Leipzig, Darmstadt, Elber
f eld, Dusseldorf, e agora Munich. 

Não pode haver melhor nem mais insus
peita prova do alto valor da obra. 

~ 
Proseguem os dissabores com respeito ás 

projectadas festas em honra de Wagner, em 
Berlim: Depois das escusas dos chefes d'or
chestra, que em tempo noticiamos, surge 
agora mais a recusa de M. •11• Lili Lehmann, 
uma das mais reputadas interpretes de Wa-
0ner, de prestar o seu concurso para a so
femnidade. A proposito e espirituosamente 
conclue Le Menestrel que é provavel que as 
festas, para se realisarem, o sejam exclusi
vam~nte com artistas musices francezes ! ! 

~ 
Uma joven cantora allemã, Irma Golz, 

discípula da celebre Gemma Bellincioni, e 
que dava as mais radiantes esperanças, aca
ba de succumbir aos eff eitos da phtisica, 
que durante tres annos a foi minando lenta
mente. Até ao ultimo momento a infortu
nada concebeu ardeµtes esperancas, e quan
do sentiu e conheceu approxim'ar-se-lhe o 
derradeiro sopro de vida, pediu aos irmãos 
que a vestissem com o seu trajo de Violetta 
(Traviata), e emquanto um d'elles no piano 
acompanhava o Addio dei passato, a pobre 
moribunda ia com a sua voz, já mal perce
ptível, procurando cantar essa celebre me
lodia, que fora precisamente um dos seus 
successos na carreira lyrica. 

~ 
Nas _i)roximas festaslyrico-dramaticas que 

de 5 a 15 de julho se hão de effectuar em 
Dusseldorf, cantar-se-ha uma nova compo
sição de Bungert, escripta sobre um.arranjo 
do poeta Max Grube, das duas partes do 
Fausto de Goethe. 

~ 
As eleicões da Associacão dos artistas 

musicos allemães, agora efÍectuadas na re
cente assembleia geral, de Bâle, recahiram 
em Ricardo Strauss, como presidente, e 
Max Schillings, vice-presidente. Os restantes 
membros dos corpos directores são Rassow, 
Roesch, Felix Mottl, Lesshmann e H ans 
Sommer. P ara a commissão especial de mu
sica, foram .mais eleitos Humperdinck, Haus
seger, Obnst, e Wolfrum. Por occasião de 
se realisar a assembleia houve brilhantes 
concertos na famosa cathedral de Bale, e 

foi ao orpheon d'aquella cidade que perten
ceu o maximo premio. Entre as novas com
posições executadas salientou-se uma fan
tasia symphonica para orgão e orchestra, 
intitulada Proteo, originaf do compositor 
Rodolpho Louis, de Munich. Porem a peça 
de resistencia, sempre fervorosamente ap
plaudida, foi a Missa de Gran do celebre 
abbade Franz Liszt, cuja execução foi part i-
cularmente notavel. · 

~ 
Em Bergen, e muitas outras cidades da 

Noruega, festejou-se com .grande brilho o 
60.º anniversario do celebre compositor 
Eduardo Grieg, que se acha quasí total
mente restabelecido da sua recente doença. 

~ 
O emprezario italiano .Monti organisou 

uma tournée consagrada exclusivamente á 
glorificação do famoso Harbiere de Sevi~lia. 
Deve percorrer as cidades italianas de Man
tua, Vicencia, Veneza, T reviso, Udine, sen
do a troupe composta de E lvira Brambilla, 
tenor Ghelardini, barytono Angeli-Forneri, 
baixo Julio Ross1 e buffo Bonfanti. 

li Barbiere, que data de ·i818, supporta 
ainda victoriosamente os seus 85 annos de 
vida. 

~ 
Em Trieste acaba de se fundar um lyceu 

de musica, sob a invocacão artística do 
illust re José Tart ini, natural d'Istria. O dire
ctor do novo instituto é o maestro Filippe 
Manara, de Imola. · 

~ 
Grande successo no Convent-Garden, de 

Londres, para Madame Melba; o tenor Bon
ci e barytono Scotti, no Rigoletto, de Ver
di. A mesma cantora cantou· precedente
mente Mimi da Boheme, de ,;Puccini; e o 
tenor francez Alvarez foi delirantemente 
acolhido no seu debute no Othello, de Verdi. 

qp 
Adelina P atti, a ar tista mais phenomenal 

que tem existido, quanto ás qualidades de 
resistencia e magnificencia vocàes, projecta 
uma tournée de despedida que será definiti
yam.ente a ultima, na America. Com esse 
intmto encarregou o maestro Romualdo Sa
pio de organisar os elementos da mesma. 

~ 
Acaba de se inaugurar com toda a solem

nidade na Opera de Paris a estatua de Car
los Garnier, o immortal architecto. Por essa 
occasião realisou-se na vasta salla da hiblio
thec~ do grande theatro, uma exposição 
quas1 completa de todos os projectos, esbo
cetos, paysagens, aguarellas e planos, devi 
dos á habilíssima mão do fecundo e glorioso 
artista. Tres magnificos retratos do chorado 
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mestre, devidos aos eminentes pintores Paul 
Bandry, Gerome, e William Bonguereau, es
pecialmente cedidos pela viuva do celebre 
architecto, revelavam aos visitantes as fei
cóes de Garnier, atravez das diversas phases 
da sua existencia, <\esde a sua estada em Ro
ma até ao periodo mais fecundo da sua glo
ria! 

O monumento que guarda as cinzas do 
famoso Boieldieu, no 'J>ere Lachaise, acha
va-se de ha muito em completa ruina. Mr. 
Guenot, amigo da familia do grande musico 
francez, offertou a somma de 4.000 francos 
em que estavam orçadas as reparações; 
constituindo ainda um fundo de reserva, 
cuja renda deverá ser applicada ao cuidado 
continuo e incessante do monumento. 

. 4? 
Na Opera de Paris, per occasião da 200.• 

representação do Samsáo e '])afila, os inter
pretes foram especialmente escolhidos nos 
che/s d'emploi da troupe lyrica : Madame 
Heglon, o baixo Delpouget, Cassé, Noté e 
Nivette. A proposito vem recordar que as 
primicias da celebre partitura não coube
ram a Paris> como era natural que tivesse 
sido; mas sim ao theatro de Weimar, que 
em 1877, por empenho e viva insistencia de 
Liszt, estreou a opera de Saint-Saens. De
pois d 'esta premiere ainda se cantou em va
rios outros theatros d' Allemanha, antes que 
o theatro de Rouen, o primeiro em França, 
a tivesse posto em scena. Em Paris a pri 
meira representacão da monumental obra 
prima aata de 1 ~90, com Rosine Bloch e 
Talazac nos dois principaes personagens, 
mas no Eden-theatre; e só em 1892 é que 
o emprezario Bertrand a fez representar na 
Opera, d'onde nu.oca mais deixou de fazer 
parte do reportono constante. 

4? 
A proxima estação lyrica da Gaite, com 

Mr. Luigini como director, será inaugurada 
com a Herodiade, de Massenet, cuja distri
buicão está confiada a Emma Calvé, tenor 
Jerome, barytono Renaud e baixo Fournets: 
Segunda opera será a /· lame11ca, de Henn 
Cam e Luc1en Lambert, com Maria 1 hiery 
na protogonista. Outras novidades de gran
de surpreza se lhe seruiráo, das quaes po
rém se guarda ainda s1gillo. 

4? 
N'uma venda d'instrumemos de corda e 

arcos, que teve Jogar e.m Paris, dois ,·iolinos 
Stracciari foram adjudicados pelos preços 
de 12:000 e 1 o: Soo francos. U111 arco de Pes
catte, encastoado em ouro e tartaruga, su
biu a 170 francos, ao passo que outro ele
gantissimo de Tury ohteve apena-; -1-7 fran-

cos. A totalidade da venda produziu cerca 
de 29:000 francos. 

~ 
Saint-Saens partiu em villegiatura para os 

P yreneus. No meiado de julho deve partir 
para Beziers, com o fim de dirigir os en
saios de Dejanire e Parysatis, que se repre
sentarão nas "frenas d'aquella cidade. em 1 5 
e 16 d'e agosto proximo, sob a presidencia 
de Mr. Chaumié, actual ministro das Bellas 
Artes do gabinete Combes. 

~ 
Na camara hungara o deputado Rakosi 

levantou a questão musical de protesto con
tra a representação do Cllnttel de [J\(iebe7un· 
1:en na Opera de Buda-Pesth. Fundamen
tando-o, disse: «a musica de Wagner só 
deve ter Jogar na Allemanha, pois que in· 
carna o csp1rito e genio allemão. Nós, hun
garos, somos de raca touraniana, e nadá te
mos de commum com o espirito allemão». 
Infelizmente para os escrupulos exclusivis
tas do reclamante, os compositores hunga
ros, afóra Erkel e Goldmark, não poderão 
supprir o reportorio dos seus collegas ita
lianos e francezes, contra os quaes, não sa
bemos se subsistirão, igualmente, as razões 
invocadas contra Wagner. 

4? 
Na proxima estacão de inverno deve re

presentar· i.e em varios thcatros da Allema
nha uma opera ja//ada, lettra e musica de 
Sr. Gerlach. 

Veremos o effeito d' esta innovação l yrica~ 
4? 

Segundo uma curiosa estatistica do A/
manach dos E spectaculos, publicado por Mr. 
Alberto Soubies, durante o anno findo de 
1902, o compositor que obteve maior nu
mero de representações no theatro da Opera 
Comica foi Massenet, sem embargo de que 
se tivessem dado somente duas das suas 
obras: éi'd.rnon e Griselidis; as quaes porém 
se cantaram, entre ambas, 79 vezes. A seguir 
vem, já muito distanciado, Eduardo Lalo, 
cuja opera Le Roi d' Ys se representou 3~ 
vezes. Depois vem Charpcnticr com a sua 
Louise (3 1 vezes), e 13izet, cuja Carmen con
tou 3o recitas. Ambroise Thomaz conta no 
seu activo élvli81w11 e laid (25 vezes), Leo 
Delibes egual numero com L •kmé e Le Roi 
la dit, Gounod 23 vezes com 5Jl,-/1reitle e iftfé
dccin 111algré fui. Debussy com o seu Pe./éas 
e éi\lelisandrt!, :t2 recitas, e o velho e glo
rioso Auber :u, com o enc~ntador 'Dominó 
noir. Vem em seguida Puccini, cuja traduc
cáo da Holieme deu 17 recitas, Reyer ( 16) 
com élvlaítre W oljram , Victor Massé1 Co
quard (10 recitas cada), e Mozart, BenJamin 
GodarJ, Gluck, Donizetti, Paer, Rossini, Mas-
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cagni, Adolphe Adam, Saint-Saens, oscil
Jando entre um maximo de 7 e um mínimo 
de 2 representacões. 

Se se tiver em conta que o theatro teve 
o encerramento annual dos mezes de julho 
e agosto, forca é reconhecer que a sua acti
vidade nem foi esteril nem remissa. 

cS> 
Lucien Wurmser, o elegante e talentoso 

pianista, que ha pouco aqui ouvimos, em 
dois concertos com o celebre violinista T hi
baud, desposa a reputada harpista parisiense 
M.•11• Lucile Dclcourt, bem vantajosamente 
conhecida. O enlace dos dois talentosos ar
tistas terá Jogar a 11 .de julho, na mairie da 
18. • circumscripção de P aris. 

cS> 
Os concertos orchestraes de Camillo Che

villard, cm Páris, teem dado ultimame"nte as 
seguintes cifras de producto liquido: 

Em 1901-902, 199.845 francos, 1902-903, 
·208.248 trancos. 

cS> 
Claude Debussy está terminando um flovo 

drama lyrico tirado da obra «Shakespeare>>, 
e que tem por titulo Comme il vous plaira. 

cS> 
Os conhecidos livreiros editores de Tu

rim, Fratelli Bocca, acabam de publicar tres 
interessantes obras sobre assumptos musi
caes : 

L'cAcademie de France à 7<.<Jme, que nos 
dá a hisroria completa e ql;lasi inédita da 
antiga instituicão, conhecida pelo nome de 
Prix de Rome'; 

Le origini dei 111elodramma, de Angelo 
Sole rti ; 

E a primeira traduccão italiana da Histo· 
ria da Musica, do dr. Riemann. 

cS> 
Em Moscow prepara-se uma representa· 

ção festiva da D.m111ation de Faust para 
..:ommemorar o p rimeiro centenario do nas
..:imen.to de Berlioz. 

T omará parte a celebre Van Zandt e o 
tenor russo Sobinow. 

1 cS> 
Fecha hoje, para ferias de ,·erão, o thea

tro da Opera Comique, de Paris, com a M.1-
11011, de M assenet. 

A 1+ de julho haverá, poréni, ainda um 
espectaculo gratuito com a élvfigno11. 

qp 

P arece que um americano, oitenta vezes 
millionario, vae construir em P aris um novo 
theatro, na Place Vendôme, no ponto onde 

era antigamente o Palacio do Governo Mi
litar de Paris. 

O theatro. que é exclusivamente desti
nado á musica Iyrica, interpretada pelos 
melhores cantores do mundo inteiro, será, 
ao que dizem, uma maravilha de bom gosto 
e de elegancia. 

O celebre director d'orchestra F elix vVein
gartner desposou ultimamente em Munich 
a baroneza Teodora de Oreifus. 

NECROLOGIA 
Madame Sybil Sandérson, americana de 

nacionalidade, mas a quem Paris concedera 
a naturalisação, e com ella o successo indis
putado como cantora, acaba de fallecer 
n'aquella wande cidade, succumbindo a uma 
grippe inlecciosa, contra que foram inuteis 
os melhores esforcos da sciencia medica. 

Tinha estudado' canto em Paris que a 
iniciou na carreira artística. Teve. a boa es
trella de ser escolhida por Masseoet para 
crear a protogonista da sua Esclarmo11dc. 
l 'esta ope ra debutou com extraordinario 
successo em 1889 na Opera Comique,-re,·e
lando uma voz de soprano sobr'agudo, como 
se não ouvira depois de Christin~ Nillsson. 

Sob a direccão artística de Leem Carva
lho, cantou erri seguida Ma11011 , .e .pouco de
pois creou Phryné, de Camillo Saint-Saens. 
Passou em seguida á Opera, onde creou 
Thais, de Massenet, e brilhou igualmente 
no 'l{.nmeo e Julietta, de Gounod. Tendo 
desposado o riquíssimo cubano Antonio 
T erry, abandonou o theatro, m<Js a morte 
prematura do marido levou-a nov..arnente t. 
scena das suas glo rias, e em 190 1- 2 fez 
parte da troupc da Overa Co1mque, cantan
do notoriamente élvfanon e l'/1ryné. E m 
M_arço de 1903 cantou ainda no Casi1:0. de 

ice. Conforme os seus dese jos, explicita
mente expressos, procedeu-se á incineração 
do cadaYer, restando arenas um punhado 
de cinzas da bella e seductora artista, morta 
na plenitude dos seus meios ,·ocaes. 

cS> 
Um dos melhores cantores allemães, o 

barycono T heodoro Reichmann, 1 remier su
jet da Opera de Vicnna d·Austria acaba de 
fallecer na idade de 40 annos. 

qp 

Em 16 do corrente falleceu com 64 annos 
o sr. José da Costa Pedreira, que foi director 
effectivo da ']{eal cAcademia de cAmadores 
de Musica 



A ARTE MUSICAL 
Publicação quinzenal de musica e theat.ros 

LISB O A 



A ARTE MCSICAL 

Publicàção quinzenal de musica e theatros 
LISBOA 

~~ cm11 IEJA ~íJ)~ 
FABRICA D E P I ANOS - STUTTG A RT 

----'*-*-<•---~ 

A casa C:ARL HARDT, fu ndada em i855, não construe senão pianos 
de primeira ordem, a t res cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o systema americano . 

Os pianos de C'ARL DARDT, distinguem-se por u m trabalho solido 
e consciencioso ; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas
tico, a repe tição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os. climas. 

A casa CARL HARD'I\ obteve recompensas nas seg uistes exposições; 
- Londres, 1862 (diploma d'honra); Paris, 1867 ; Vienna, 1873 (medalha de 
progresso, a maior distincção concedida); Santiago, 18i>; tuttgart, 1881; 
etc. , etc. 

Estes magníficos piano. encontram-se á venda na casa Lambertini, re
presentante de CARIJ llARDT, em Portugal. 

~~~~~~~~~~~~~~~ 

A~ BABTRODT 
Sede HA.i\1BURGO - Dovenfleth 40 

Expedições, Transportes e Seguros Maritimos 
Serviço combinado e regular entre: 

HAllBURGO - PORT0 - 1 .. l~DUA. 
ANTI 'ERPI.~ - PORTO - LISBOA 

LONDRE8 - PORTO - J .. INBOA 
LIVERPOOL -- PORTO - LISBOA. 

Serviço regular para a Madeira, Brazil, Colonias portuguezas d' Africa, etc. 

Promptifica-se gostosamente a dar quaesquer info rmação que se deseje. 

-. 





PRO F ESSORES OE MUS I CA 
4 d t" li tt H t"U.a:r.. protessora de piano, Ru.i do Jardim á Estrella, 12 

A d t" liua J u die •· 111ta mora. professora dl! guitarra, Trav. de S. SebasUão, 26 4 .0 ./!.. 
4 lbe rtu Li m a . professor de guitarra, 'R..ua da Conceição da 6 /oria, 23, .!J.u 
Albe rto Sau·ti. protessor de-caõ!õ;-'R...ua Castiih'O; 34, 2.º- -----ii 

Al e x a ndre Oliv•·h'a. profe:isor de bandolim, R ua da Fl;48, 2.o· - ----"-! 
Al.-xand1·e 1&.-y Cohu; o. professor de piano, R . N. de S. Francisco de Paula, 48 1 

/Ufrt"dO 11a 11t11-a.:J)rofêSSor de bandolim, Calçada do Forno do Tijolo, 32, 4.0 ., 
1 ~nch·ês t.<o ni. professor de violino. 'Praça do Princrpe 'l(eal, 31 ; :;;; - ·· · - -! 

i A1Uonio ~011 .. r. professor de piano, Ru.1 éMalmerendas, 32, PORTO 
1 f :n ndid ... (.'alia d e L e utoN. professora de piano e orgão, L~de S. Barbara ;:::; 1, 5.0 , D. 
f (;u rlo!ll Boh•llao. profc:s,or de piano. Travessa de Santa Q!literiã; 6.J, r. e., 'D 

1 

t:u r l•u• Goau;a. h ;.,.s. prote:-sorde piano, Trav1ss.ida Piedãde,36, 1.õ - -
t;1u ·10N ~amp1,io. professor de bandolim, 'l(u.1 de Anda;ur. 5, 3.o 
~duardo ~i<>olai. professor de viohno, informa-se na casa LAMBERTJNI 
E I , ·ira R e b .. 11 o , profe-;.a de musica e piano, <..:otle8io M UZ A f< T, Angra( ÁÇ~-~-u~R~J:.~.S~;-1 1 

Er11e 116l.O Vit"i r a . J<ua de .')ànta Martha. A. . - - 1 

-Flora. de .Ít•Mu~ :'\ãz ar ... tb ~ih·a. prof. de piano, R ua dos Caetcmos. 27, 1 o · 
11--------·----=------~-=---"'-=-,_;._---------~---'1 Franei•co Bahi n. p rofessor de piano, Rua de 'T>. r :arlus, 119, 4.0 
FrnnciN~o B t"neló. profes·mr dê violino:-Ãvêiu'Zf,.--1-98~-, -4-.0-,-r.,;.,;-. ---------1 
la•e n e Zuz ar1e . p rofessora de piano, R ua Jose Estev:zm. 27, 3.0 'D. -- --- 1 

l NOtina Roqu .... professora de piano. Tr.1vessa de S . José, 27. 1.0 , E. - 1 

.toão E . da naua •uuior. professor de piano: <"f{ua Garrett, r-12. - . 
tloaquim A. . Hartan• .tu11ior .. p rofessor de cornetim, R . das Salgadéirãs, 48, 1.o·I 
--- - - ------ - . • . -- . . . - - . . . • 1 
.JeMé H t•n r iqne doN SaotoN. pro f. de violoncello, 'R. . S . João da éMatta. 61, 2.º 1 

.,uU.-.ta llirMeh. professora de canto, B~ Cãstellinhos, Rua A. ::_-<f<.. G., :./.o 1 

L é on -Samet. prüfessor de p iano e orgão, 7raveçsa de S. éMarçal, 44, 2." - --· 

l:i1.-illa Mo.rt'"ira •• professora de musica e piano. T. do tfJrforeira, 4 , 2 .o 
" ·m• Mana:uin.-tli. professora de canto. Largo dlJ l.onde B arão . 9 1, 4.0 

· .ft a nue l G o m <-111. professor de bandolim e guitarra, Rua das Atafonas, 31 , 3.Õ - -
Jla r.-o8_G n rin. professor de piano, 'R...ua da Crur dos <T>oyaes, 49, 1.0 · ; 

Hari• Harcarlda F ra11co. professora de pianõ~af'õn1zosa, i 7, 1.º 
!fiari a da Pit"dade R4"tS Farto. prof. de- piaÕo e violino, R Arsenal~-1-2-4-,-2-.0-,-E-. : 
Walbilde G i r a rd. professora de piano, RÜa de S. Bento, 4 7, 1 •0 • E;. --; 
U t-h'l,·ia UanN.-b. professora de piano, Rr1a "Palmira, 10. 4.0 •• é. - -----! 
Phil<•mt"na Rot-ha. professora de piano: Rua de S. 'Paulo. 29, 4.0 , Ê ---- ·-· -
Rodril'O da Fom•u~.-a. professor de piano e harpa, Rua de s: Bento,-i·.!J7, -2 .0 ___ ..!:, 

j_ Vle1oria lliré -.. professora de canto, Praça de 'T>. Pedro, 74. i 0 , D. F---j 

Preços da a ssignatura semestral 

PAGAME NTO ADIANTADO 

Em Portugal e colonias ... . . .... .. . . . . . ......... . •.•. . ........ . . . ....... . ... 
No Brazil (moeda forte) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . ...... ... .... . . . .. . . . 
Estrangeiro. . . . . . . . . .. ...... ..... . •............•. . •.. . •..... . .. . ...... ... ... 

P_·e~o avnl•o 1 0 0 réi~ 

Toda a corresponi e11cia deve ser dirigida á 'R.._edacçáo e Mdministração 

Praça dos Restauradores, 43 a 49 - LISBOA 

1 '#>2ov 
1 '#>800 
Fr. 8 
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